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A consciência de que a prática médica deve estar fundamentada na postura ética dos profission3is 
leva à crescente importAnda de um ensino de ética continuado e aprofundado, que ressalte os valores 
morais e humanos e o comprometimento soda! dos estudantes. Buscando adequar-se a esse novo 
paradigma, estudantes de Medicina da Universidade Fedetal da Bahia ace11aram a suges�o da cn'ação, 
em novembro de 2ll'.U de um grupo denominado A01demétici -AsSljC}àção de Acadêmicos para o. 
Estudo da Ética Médica e Bioética. Os objeb'vos traçados pela equipe são: contínuar o con.lato rom o 
CMteúdo da disciplim, ftica Médica, aprofundando e atualizando as discu,;,;aes acerca de Ética Mé­
dica. e Bioética, e desenvolver trabalhos ligados a este assunto. As discusstJes de lemas sJo realizadas 
atravb do estudo de artigos, vfdeos e estímulo à partidpaç8o dos estudantes em congressos, palestras 
e afins. Desta fonna, a Academética se constitui em mais uma ferramenta para. que os alunos durante 
a graduação na faculdade de Medicina possam desenvolver o senso crítico e conhecimento acerca de 
assuntos que englobem a Ética Médica e Bioétia. 

ABSTRACT 

The awareness that medical pradice should be based on an ethica/ professional attiálde has highh� 
ghted the growing importance of in-depth, conlinuing ethical education, emphasizing moral values 
and students' soei.aí commitmcnt Seeking to adjust to this new panidfsm, in November 2000 medical 
students from lhe Fe<kral Universíty in Bahia, lJrazil (UFBA) founded Academétic:a, the Acaá>mic 
Association for the Study of Medical Ethics and Bioethics. The objedives are to update topics from 
the course on medical ethics and develop studies on these themes. Discussions are based an sdentific 
artides, vídeos, and partídp.ation by studenis ;n Cf1lWR!Sses, conferences, etc. Academética thus pro­
vides additianal tools to deve/op a cntical approach towards Bioethics and Medical Ethics during 
medical students' undergraduate training. 
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INTRODUÇÃO 

Não existe na medicina nada mais clássico e mode.mo ao 
mesmo tempo como a ética médica e os temas discutidos pela 
bioética. Elas acompanham todos os passos da história da 
medicina e merecem extremo destaque já que exeFCem urna 
grande responsabilidade como guia de conduta dos médicos. 

Atualmente, o conceito de ética médica vem awnenlando 
o seu foco sobre o estudo formal e análise dos problemas éti­

cos e morais encontrados na prática médica. Isto decorre do
entendimento de que não basta um guia de condutas como o
código de ética médica para orientar o comportamento dos
profissionais desta área. Desta forma, falar em ética médica é
falar em moral e em tomadas de decisões que transcendem os 
aspectos puramente cognitivos que são tão valorizados den­
tro do meio médico.

Definir Bioética não é uma tarefa fácil, sendo alvo de tra­
balho de inúmeros estudiosos. Uma das mais recentes defini­
ções de Potter1 trata a Bioética como uma nova ciência ética 
que combina humildade, responsabiµdade e uma competên­
cia interdisciplinar, intercultural e que potencíaliza o senso 
de humanidade. Para Comte Sponville2 Bioét:ica não é uma 
parte da Biologia; é uma parte da �tica, é uma parte da res­
ponsabilidade humana; deveres do homem para com outro 
homem, e de todos para com a humanidade. Pode-se ainda 
buscar uma definição mais detalhada como a de de Reich3 

que diz ser o estudo sistemático das dimensões mor�- m­
cluindo visão moral, decisões, conduta e políticas -das ciên­
cias da vida e atenção à saúde, utilizando uma variedade de 
metodologias éticas em um cenário interdisciplinar, 

A medicina atual está marcada por um extraordinário 
avanço no conhecimento em todas as áreas, inclusive no cam­
po da Bioética. É válido ressaltar que a Bioética é urna ciência 
"agregadora" que busca discufu e relacionar temas de âmbi­
tos, outrora, considerados antagônicos, tais como as questões 
técnico-científicas e as psico-sócio-filosóficas. Ela desempe­
nha um papel extremamente relevante dentro da Medicina, 
palco constante de conflítos entre questões que englobam as 
ciências naturais, sociais e exatas. 

Desde 1971, quando Potter4 pela primeira vez introduziu 
o termo "bíoethics", o número de trabalhos e pesquisadores
preocupados com esse tema cresceu exponencialmente. Este
fato parece ter sido decorrência da conscíentização da neces­
sidade de se discutir alguns temas de maneira mais abran­
gente e integralizada, podendo-se atingir os problemas em
sua essência. Assim sendo, poder-se-ia suscitar reflexões ou,
até mesmo, soluções mais coerentes diante dos novos e ao
mesmo tempo antigos paracligmas sociais. De qualquer for­
ma, esses estudos ainda são insuficientes diante da evolução

descontrolada de avanços no âmbito técnico-científico e das 
desigualdades sociais5. A bioétíca surge em um momento em 
que o avanço da ciência depara-se com a possibilidade de tr.i­

zer conseqüências incalculáveis para o bem estar humano6 

Desta forma, a bioética surge como um grito de esperança e,

como diría Potter\ uma ponte para o futuro. 
A ética médica, entretanto, tem sua origem nos primórdi­

os da meclicina. A preocupação com a moral e o respeito pela 
vida são temas abordados desde o juramento de Hipócrates 
há mais de 2500 anos. O médico está submetido, em qualquer 
lugar do mundo, a normas éticas pré-estabelecidas que orien­
tam a conduta médica nas mais diversas atividades que este 
possa desempenhar. Contudo, apesar de sua importância, 
apenas recentemente passou a ser incluída como disciplina 
no currículo médico de graduação7

• 

Diante dessa realidade, toma-se primordial uma atenção 
especial aos estudantes de medicina que, durante sua forma­
ção acadêmica, devem adquirir uma gama de conhecimentos 
técnicos, mas, principalmente, conhecimentos e valores éti­

cos que nortearão toda a sua vida profissional. Os principais 
objetivos do ensino de ética médica são8

•
9

• a) ensinar a reco­
nhecer os aspectos éticos e humanísticos da carreira médica; 
b) permitir a investigação e afirmação dos preceitos morais
individuais e profissionais; c) propiciar a fundamentação de
um conhecimento geral acerca de filosofj.a, direito e sociolo­
gia; d) permitir a aplicação deste conhecimento no pensamento
clinico; e) fornecer auxilio no desenvolvimento das habilida­
des integradas que são necessárias para a aplicação destes
conhecimentos no tratamento das necessidades clínicas hu­
manas.

As próprias faculdades estão perce°Qendo a importância 
desse tema e diversos currículos estão sendo alterados com o 
intuito de dar mais ênfase a assuntos relacionados à Ética 
Médica e Bioética. Além disso, muitas outras entidades tam• 
bém estão preocupadas com esse tema, como pode ser visto 
com a apresentação do consenso do Reino Unido sobre o en• 
sino de ética médica 8. No Brasil, assim como em diversos ou­
tros países1º·11, o ensino de ética estava confinado a um pe­
queno espaço de tempo dentro do currículo da graduação, 
muitas vezes não chegando a configurar uma disciplina. 
Acompanhando a tendência mundial, as faculdades brasilei­
ras vêm incluindo uma disciplina própria no seu currículo 
para o ensino dos valores morais relacionados à medicina, 
antes restritas a uma parte da ementa de Meclicína Legal 12•13 

Todavia, o ensino de ética médica e bioética está longe do 
ideal. Existe, atualmente, uma tendência deste assunto ser le­
cionado de forma integrada e contínua durante todo o curso 
d M d .. 131415 E . e e 1cma ' · . x1stem assuntos que merecem ser apro-
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fundados e dependem do grau de maturidade do aluno, que 
é mutável durante os anos de graduação. Desta forma, não há 
um momento ideal no qual os assuntos de deontologia e dice­
ologia médica devessem ser mirustrados. Necessita-se de uma 
reforma curricular que contemple, em todos os níveis da for­
mação discente, aspectos éticos que são preponderantes para 
uma prática profissional saudável16

•17• 

Existem diversos modelos para o ensino desse tema. Po­
rém, nenhum, até hoje, mostrou-se significativamente superi­
or aos demais1º'13'

14
'

18
'

19 Na maioria dos modelos, o problema 
não está na metodologia, mas na carga horária e tempo de con­
tato do aluno com a disciplina. Uma alternativa para esse pro­
blema seriam os cursos extracurriculares, que poderiam suprir 
algumas deficiências do currículo mínimo da graduação. Ape­
sar de não conseguir atingir todos os acadêmicos, seria um re­
ferencial para o contato permanente com os assuntos de deon­
tologia e diceologia médica. Diante do panorama atual, esses 
cursos extracurriculares poderiam servir como medida paliati­
va a uma defasagem do currículo médico. Entretanto, seu pa­
pel seria ainda mais importante após uma reforma curricular 
que passasse a incluir o ensino de ética médica de forma inte­
grada. Neste caso, sua função primordial passaria a de consti­
tuir um centro de referência para aprofundamento, promoção 
de discussões e pesquisas na área de ética médica e bioética. 

O objetivo desse trabalho é apresentar a experiência de 
um novo modelo de estudo de ética médica e bioética deno­
minado Academética - Associação dos Acadêmicos de Me­
dicina para o estudo da �tica Médica e Bioética. Inserido den­
tro do contexto da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal da Bahia - Brasil, esse grupo visa promover o maior 
contato dos acadêmicos interessados nesses temas através de 
grupos de pesquisa, fóruns, debates e participação em even­
tos científicos. 

Histórico e Contexto Institucional 

Dwante muitos anos, os acadêmicos de medicina da Uni· 
versidade Federal da Bahia foram apresentados aos direitos e 
deveres (deontologia e diceologia) inerentes à categoria mé­
dica em apenas duas aulas, totalizando não mais de quatro 
horas durante o curso de Medicina Legal e em tomo do déci­
mo semestre. Com a reforma universitária nos anos setenta, 
foram extintas as "turmas", e os alunos passaram a construir 
percursos sem maiores laços de companheirismo e nenhuma 
identidade grupal. Há de se imaginar o quanto ficava por di­
zer aos estudantes sobre as regl'as que deveriam nortear a 
conduta médica ao longo da vida de cada profissional. 

A bem da verdade, alguns professores do departamento 
como a Professora Maria Theresa Pacheco sempre desejaram 

ampliar este ensino, esbarrando nos imperativos acadêmicos 
até 1995, quando convenceu as instâncias administrativas da 
Faculdade de Medicina da importância de ser atribuído à Éti­
ca Médica um espaço semestral e, mais do que isso, trazê-la 
para o primeiro semestre do curso médico, antecipando-se aos 
desvios e prevenindo-os, para não remediar. Diversos temas 
de interesse ético foram introduzidos no programa, a exem­
plo da eutanásia, publicidade médica, erro médico, relação 
médico-paciente e AIDS. 

Em 1997, o o Plenário do Conselho Regional de Medicina 
da Bahia (CREMEB)2° aprovou, por pedido da Mesa Diretora, 
a solicitação para que o curso de :ética Médica ocorresse nas 
dependências do Conselho, lugar tradicionalmente visto com 
temor e desamor, em razão de sua função judicante, inaugu­
rando, assim, frutuosa parceria desta instituição com a acade­
mia. Deste modo, os jovens estudantes, longe de temer, pas­
saram a identificar o Conselho como lugar de defesa da práti­
ca médica honesta e de garantia de uma ética indiscutível, 
como indica a etimologia da palavra grega "ethos" - um 
modo de ser, diversa, mas não distanciada da moral, cuja raiz 
latina "mos" ou "moris", significa costumes, isto é, conjunto 
de normas ou regras adquiridas por hábito. Desde então, apoi­
ado nos princípios da Bicética e orientados pelo Código de 
Ética Médica (CEM), resultado do trabalho dos Conselhos Re­
gionais e consubstanciado pelo Conselho Federal de Medici­
na, o ensino da Ética Médica na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal da  Bahia, tem convocado os alunos a 
serem sujeitos de seu aprendizado. 

Com a mudança, a disciplina passou a ser ministrada no 
primeiro semestre, contendo a presença de dois professores 
especificas para o ensino da Ética Médica e Bioética. A carga 
horária semestral é de 45 horas, correspondendo a uma aula 
de duas horas por semana. As aulas são baseadas em seminá­
rios apresentados pelos próprios alunos que abordam temas 
do Código de Ética Médica. Em cada aula, existe a presença 
de convidados que auxiliam na realização do debate após a 
apresentação. 

Mais recentemente, foi adotada a estratégia de associar o 
nome de um filósofo a cada capítulo do CEM, trazendo de 
volta o gosto pela filosofia e pondo em evidência as bases in­
dispensáveis à compreensão das regras éticas. Vale salientar 
o acervo de comentários sobre o CEM, constituído a partir da
análíse crítica realizada pelos alunos e que será importante
no momento da revisão do atual Código. Finalmente, uma
iniciativa importante, ocorrida originalmente no segundo se­
mestre letivo de 2002, foi a escolha, feita pelos próprios alu­
nos, de artigos do CEM considerados mais importantes e in­
dispensáveis ao conhecimento do grande público. Os artigos
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acompanhados de respectivos comentários são apresentados 
sob forma de 'cartilha', distribuída à comunidade ao longo de 
uma caminhaçia. O objetivo dessa ação é extrapolar os limites 
acadêmicos e propiciar aos discentes um maior contato com a 
população e suas demandas. 

É neste contexto que surge a Academétíca com o intuito 
de dar continuidade à preocupação do aprendizado dos te-­
mas de Ética Médica e Bioética e buscando complementar as 
atividades desenvolvidas pela disciplina de Deontologia e 
Diceologia Médica durante o restante do curso de medicina. 

Modelo de Trabalho 

Participam do grupo graduandos em medicina que con• 
cluíram a disciplina Deontologia e Diceologia Médica (Ética 
Médica), sendo a participação de caráter voluntário e declara­
do no início de cada semestre letivo, sujeito, portanto, a reno­
vação constante. Hã a participação de alunos de diversos se­
mestres letivos, que contribuem nas discussões com diferentes 
experiências pessoais. Não há determinação de número míni­
mo ou máximo de alunos, ficando as atividades divididas en­
tre aqueles que se declaram atuantes durante o semestre. 

São realizadas reuniões quinzenais com 2 a 3 horas de du­
ração, na sede do Conselho Regional de Medicina da Bahia 
(CREMEB), tendo o apoio desta instituição, e sob orientação 
dos professores da disciplina Íltica Médica. Alternadamente, 
as reuniões têm a finalidade de 1) efetuar os trabalhos em an­
damento ou 2) promover o estudo de temas de �tica e Bicética, 
através da discussão de vídeos, artigos, textos, revistas e pales­
tras disponibilizados com antecedência aos participantes. 

Para a organização dos trabalhos, a Academética é divi­
dida em subgrupos. Entretanto, todas as decisões importan­
tes relacionadas a estas atividades são levadas para discussão 
com todos os integrantes. No caso de existirem diferentes su­
gestões, estas são votadas, prevalecendo a decisão da maio­
ria. Nestas reuniões são também discutidos novos projetos e 
seus métodos de execução. 

As reuniões de discussão de Bioética visam ao aprofun­
damento do conhecimento e do senso crítico para assuntos 
desta área. São disponibilizados via internet artigos ou textos 
sobre o tema previamente definido. Há, ainda, a possibilida­
de de debate sobre filmes ou vídeos de palestras recomenda­
dos. O grupo discute o conteúdo destes materiais, objetivan­
do, sempre que possível, chegar a um consenso das idéias 
abordadas. Eventualmente, há a pl'lrticipação de especialistas 
que relatam seus trabalhos ou experiências, enriquecendo ain­
da mais as discussões. 

A organização das atividades conta com a atuação de uma 
diretoria formada por 4 alunos que estejam participando das 

reuniões assiduamente e cuja formação tem uma duração in­
determinada, a depender da vontade e disponibilidade dos 
seus componentes. Dois dois componentes da diretoria têm 
uma função administrativa, sendo responsáveis pelo agenda­
mento, organização e condução das reuniões, além de coor­
denação dos subgrupos de trabalho, A outro aluno cabem fun­
ções relacionadas à informática, como cadastramento dos com­
ponentes, organização do grupo de discussão, arquivo de 
mensagens, textos e atas das reuniões. Por fim, ao tesoureira 
cabe a viabilização da participação do grupo em congressos e
demais eventos, buscando recursos financeiros através da 
doação de instituições médicas, além da possível contribui­
ção dos próprios membros, Ao final de cada mandato da dire­
torias, os cargos são passados para alunos mais novos no gru­
po, mas que já estejam participando das reuniões há no míni­
mo seis meses. 

AAcademética dispõe de um grupo de discussão via inter­
net, através do qual são disponibilizados os textos para discus•

são, agendamento de reuniões gerais ou dos subgrupos além

da troca de notícias, informações e mensagens em geral. 

Projetos 

Desde a sua fundação, os projetos seguintes se delinea­
ram diante da preocupação com os impactos da má prática

médica na sociedade. Vtsam também adquirir, aprofundar e 
gerar conhecimentos acerca de Ética Médica e Bicética por 
parte dos seus integrantes, contudo sempre cientes da impor­
tância da difusão do conhecimento produzido e/ou discuti­
do para o resto da comunidade acadêmica, Até o presente 
momento, já foram concluídos três projetos. 

Foi desenvolvido o Código de Ética dos Estudantes de 
Medicina (CEEM) da UFBA. Este instrumento foi embasado 
no formato consagrado do Código de Ética Médica do Brasil

e em outras experiências acadêmicas de códigos estaduais de 
Ética Médica para estudantes de Medicina, com respectivas 
complementações para melhor adequá-lo à realidade local. 
Apresenta caráter recomendat:ivo e tem por objetivo estimu• 
lar a discussão do comportamento ético do estudante de me­
dicina. Visa consolidar a formação moral do futuro médico e 
por isso fornece ao estudante as normas e regras de conduta 
fundamentais para o relacionamento diário com professores, 
colegas, pacientes e familiares. Consta de preâmbulo, nove 
capítulos e disposições gerais. Aborda temas tais como: atos 
médicos praticados por estudantes de medicina; direitos, de­
veres e limitações do estudante; relação com pacientes, pro­
fessores, profissionais de saúde, colegas e instituições; segre­
do médico e; participação do estudante em pesquisa e publi­
cação de trabalhos científicos. 
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Foi realizada, também, uma pesquisa intitulada "O que 
os estudantes e professores da Faculdade de Medicina da 
UFBA sabem e dizem sobre Ética Médica e seu ensino". A cren­
ça de que a formação médica contribui para a crise na identi­
dade médico-paciente e a ausência de estudos a este respeito 
foram as motivações para a realização dessa pesquisa. Este 
trabalho realizou um estudo sobre o conhecimento do Códi­
go de Ética Médica (CEM), a freqüência de atualização em 
Ética Médica e Bioétka e suas fontes, e a importância atribuí­
da a estes temas entre os alunos e professores médicos da Fa­
culdade de Medicina (FAMED) da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). Os resultados desse trabalho encontram-se em 
processo de publicação. 

A Academética também participa, a convite do diretor da 
FAMED-UFBA, do jornal virtual da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal da Bahia. Trata-se de um espaço re• 
servado no E-FAMED, jornal virtual de publicação mensal 
desta faculdade, para que possa veicular notícias sobre ques­
tões atuais a respeito de Ética Médica e Bioética, Os assuntos 
abordados incluem trabalhos desenvolvidos pelo grupo de 
pesquisa, questões atuais sobre Bioética e esclarecimentos so­
bre o Código de Ética Médica. 

Dois novos projetos de pesquisa estão em andamento. Um 
aborda a questão do ensino de Ética Médica dentro da Facul­
dade de Medicina é outro sobre a prática médica não supervi• 
sionada de estudantes em estágios não curriculares. 

O primeiro projeto (Formação e implementação de uma 
rede integrada de ensino de Ética Médica e Bioética na PA­
MED-UFBA) foi idealizado visto que o modelo clássico repre­
sentado pela disciplina de Deont?logia e Diceologia Médica 
está se mostrando insuficiente para atender satisfatoriamente 
a formação humanística do acadêmico de Medicina. Além dis· 
so, considera-se que o programa educacional nas escolas mé­
dicas deva promover uma interação com todas as disciplinas 
ao longo do curso, tomando-se necessária a identificação de 
professores capazes de introduzir ou fomentar a discussão 
ética e bioética nos diversos momentos em que as dúvidas ou 
situações reais ocorrerem. Nesse âmbito, a Academética de­
senvolve esse projeto com objetivo de identificar professores 
capazes de atuar dentro de diferentes disciplinas, funcionan· 
do como pontos de referência para discussão de problemas 
éticos que estejam surgindo durante aquele determinado 
momento do curso. 

As diferentes visões do estudante de medicina sobre a 
prática médica não supervisionada é a outra linha de pesqui­
sa desenvolvida atualmente pela Academética. A alta preva­
lênàa da prática médica realizada por estudantes de mediei· 
na sem a devida supervisão tem chamado a atenção tanto no 

âmbito acadêmico como nos conselhos regionais de medici­
na. Diante da dimensão e repercussão social que este fato apre­
senta, cabe conhecer a realidade que impulsiona os jovens 
estudantes a essa prática e, particularmente, a percepção que 
estes têm deste ilícito ao longo de toda graduação. 

O compromisso social também é uma questão muito dis­
cutida dentro do grupo. Desta forma, um dos objetivos da 
Academética é criar maneiras para passar informações rele­
vantes sobre os temas debatidos em.reuniões para a socieda­
de. Ao fim de cada semestre, o grupo participa colaborando 
com a disciplina de Deontologia e Diceologia Médica da FA­
MED-UFBA em atividades que almejam difundir os direitos e 
deveres do médico presentes no CEM. O intuito principal é 
permitir que os pacientes tenham conhecimento apropriado 
das normas às quais esses profissionais estão submetidos, para 
que possam melhor entender os seus direitos. 

Alguns projetos ainda estão sendo discutidos para serem 
postos em prática. Um deles trata-se da promoção de fóruns 
e/ ou seminários para discussão e aprofundamento de temas 
relacionados à Ética Médica e Bioéti.ca, visando atingir princi­
palmente os graduandos de medicina e outras áreas. O objeti­
vo principal dessa atividade é estimular a participação dis­
cente em eventos que abordem questões éticas atuais como a 
discussão da Bioética social e tecnológica. 

Conclusão 

O ensino de Ética Médica depara-se com intímeros desa­
fios que tangem aspectos que abordam desde a formação de 
docentes capacitados como as técnicas de ensino. De qual­
quer forma, esses desafios merecem atenção e é função da 
Faculdade de Medicina assumir a responsabilidade, juntamen­
te com os alunos e professores, para tentar solucioná-los. No­
vas formas de ensino e medidas de incentivo ao estudo de 
casos-problema que abordem temas sobre Ética Médica e Bio­
ética devem ser criados a fim de se melhorar o ensino desta 
disciplina que, indubitavelmente, é uma das mais importan­
tes dentro do currículo médico de graduação. 

O modelo da Academética não pretende esgotar e con­
templar todos os objetivos de um modelo ideal de ensino de 
ética médica. Almeja, entretanto, servir como mais uma ferra­
menta para que os alunos durante a graduação na faculdade 
de medicina possam desenvolver o senso crítico e conheci­
mento acerca destes assuntos. Desta forma, pretende-se al­
cançar o objetivo da formação de médicos não apenas compe­
tentes tecnicamente, mas também com bom embasamento 
moral e humanístico. Por fim, espera-se que o impacto destas 
ações não se restrinjam apenas ao âmbito acadêmico, todavia 
alcance o próprio modelo social. 
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